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Resumo
O carcinoma basocelular é uma neoplasia decorrente das células basais e do epitélio folicular, de evolu-
ção crônica e propensão à invasão local. Este pode estar relacionado à exposição à radiação ultravioleta 
ou, quando em sítios não expostos, à infecção por papilomavírus. O objetivo deste trabalho é relatar um 
caso de carcinoma basocelular em um gato, em sítio incomum.
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Abstract
Basal cell carcinoma is a neoplasia arising from basal cells and follicular epithelium of chronic evolution 
and propensity for local invasion. This might be related to exposure to ultraviolet radiation or, when not 
exposed sites, with papillomavirus infection. The objective of this study is to report a case of basal cell 
carcinoma in a cat in unusual site.
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Introdução

O carcinoma basocelular é um tumor de baixo 
grau das células da camada basal da epiderme e do 
epitélio folicular, e pode representar uma transfor-
mação neoplásica das células estaminais (5,8). Esta 
é a neoplasia maligna cutânea mais comum em se-
res humanos (2,3,5), e representa de 70 a 80% das 

neoplasias tegumentares nestes (1). Na medicina 
veterinária, os carcinomas de células basais cor-
respondem a 0,3% e 1,25% dos tumores de pele em 
cães e gatos, respectivamente (3).

Embora de etiologia desconhecida, sua origem 
está relacionada com a  exposição à radiação ultra-
violeta em humanos. Em cães e gatos, sua relação 
causal com a exposição solar crônica não foi estabe-
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lecida, porém, quando ocorre em locais não expos-
tos ao sol, estes podem surgir a partir do carcinoma 
in situ, e podem estar relacionados à infecção por 
papilomavírus nos gatos (3). 

Na medicina veterinária são reconhecidas três 
variantes histopatológicas de carcinoma basocelu-
lar: sólido, queratinizante e claro, sendo o carcino-
ma sólido a forma mais comum em gatos e, o que-
ratinizante, em cães (3).

Este trabalho tem como objetivo descrever um 
caso de carcinoma basocelular sólido em um gato, de 
localização incomum para o desenvolvimento dessa 
neoplasia, e revisar a literatura sobre esta morbidade.

Relato de caso

Um gato, fêmea, SRD, 12 anos, ovariohisterecto-
mizada, intradomiciliar, foi conduzida ao Hospital 
Veterinário da PUCPR, com histórico de uma lesão 
ulcerosa em membro torácico esquerdo, com evo-
lução de um ano. Ao exame clínico foi observada 
a presença de uma lesão de cinco centímetros de 
diâmetro, úlcero-necrótica, com bordas inflamadas 
e em relevo, encimada por crostas hematomelicéri-
cas, na pele sobre a região escapular do membro to-
rácico esquerdo (figura 1). Ao exame clínico, os de-
mais parâmetros estavam dentro da normalidade. 

Hemograma completo e a avaliação dos níveis 
séricos da ALT, GGT, albumina, ureia e creatinina 
possuíam valores dentro da normalidade. Sorologia 

para FIV e FeLV resultaram negativos, e a ultrasso-
nografia abdominal e radiografia torácica não acu-
saram alterações. 

O exame citopatológico, por método aspirativo, 
das bordas lesionais revelou presença de infiltrado 
inflamatório neutrofílico.

Biópsia de pele foi realizada e o exame dermato-
histopatológico demonstrou proliferação neoplásica 
multinodular, expansiva, infiltrativa e parcialmente 
revestida por cápsula fibrosa, contígua com a cama-
da basal da epiderme. Células tumorais basaloides e 
poligonais foram observadas, e propagavam-se for-
mando blocos compactos, com periferia em paliçada. 
Em adição, exibiam anisocariose, anisocitose, atipia 
nuclear e desmoplasia, o que permitiu o diagnóstico 
final de carcinoma basocelular sólido (figura 2).

Excisão cirúrgica de ampla margem, associada 
à cirurgia plástico- reparadora foi realizada, e não 
houve recorrência do processo neoplásico até o pre-
sente momento.

Discussão

O carcinoma basocelular pode acometer cães e 
gatos com idade entre sete e 10 anos, e não existe 
predisposição racial para seu desenvolvimento (8). 

A grande incidência desta neoplasia em humanos 
está relacionada à exposição crônica à radiação ultra-
violeta, que induz mutações em genes supressores 
de tumor, como o p53 e o gene patched (PTCH) (4).

Figura 1 - Gato, fêmea, 12 anos, com lesão úlcero-necrótica, 
de bordas elevadas, na pele sobre a região escapular do membro 
torácico esquerdo.
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Figura 2 - Amostra de biopsia tegumentar a partir de um gato, fêmea, de 12 anos, com carcinoma basocelular sólido, demonstrando: 
(A) Proliferação neoplásica multinodular, infiltrativa e parcialmente revestida por cápsula fibrosa, contígua à camada basal da epiderme 
(H& E, objetiva de 10).; e (B) Bloco compacto de células tumorais basaloides e poligonais, que exibe anisocariose, anisocitose e atipia 
nuclear (H& E, objetiva de 100).

Em cães e gatos, sua etiopatogenia ainda não foi 
bem estabelecida (3,5). Há uma proporção signifi-
cativa de carcinoma basocelular coexistente com 
carcinoma espinocelular, em áreas suscetíveis à 
exposição solar (espelho nasal, face e pavilhão au-
ricular), o que sugere sua associação com o dano ac-
tínico tegumentar. Porém, um recente trabalho não 
demonstrou correlação entre a mutação do gene 
p53 com o carcinoma de células basais, em um cão 
com histórico de dermatite solar crônica (5).

Em alguns gatos têm sido observado o desenvol-
vimento desta neoplasia em áreas não expostas ao 
sol, relacionada com o carcinoma in situ ou doença 
de Bowen, e um possível agente viral como fator on-
cogênico (3). No presente caso, não foi encontrado 
nenhuma evidência de infecção viral, entretanto, exa-
mes complementares como o PCR não foram realiza-
dos, e são indicados para verificar a real importância 
de agentes infecciosos como fatores oncogênicos. 

O exame citopatológico pode ser inconclusivo em 
algumas neoplasias de origem epitelial e mesenqui-
mal, ou quando há intenso processo inflamatório ou 
necrótico associado a esta morbidade (9), como ob-
servado no paciente descrito, cujo infiltrado inflama-
tório neutrofílico pode ter ocultado a observação das 
células basaloides relacionadas à neoplasia.

O exame histopatológico (6) é fundamental para 
o diagnóstico definitivo de lesões neoplásicas úlcero-
-necróticas. Nos carcinomas basocelulares sólidos 
é verificado vários agregados de células basaloides 
dentro de uma quantidade moderada de estroma 
(desmoplasia), e  atividade mitótica variável e atípica. 

No presente caso, alto índice de proliferação foi ob-
servado, entretanto, seu crescimento foi insidioso e lo-
calizado. Apesar da alta atividade mitótica, os tumores 
de células basais podem ter um crescimento lento devi-
do a um aumento da sua taxa de apoptose (8), o que faz 
com que esta neoplasia seja invasiva apenas localmente.

Nenhuma metástase foi observada no pacien-
te, e inexiste dados numéricos para a recorrência e 
metástases desta doença em gatos. Em humanos, a 
incidência de metástase é de apenas 0,003 a 0,55% e, 
geralmente, ocorre em tumores crônicos, que recor-
reram após excisão (3,6).

O tratamento para esta morbidade inclui excisão 
cirúrgica, eletrocirurgia e criocirurgia. Em humanos, 
interferon intralesional é utilizado com sucesso (8). 
O tratamento de escolha no presente caso foi a exci-
são cirúrgica e cirurgia plástico- reparadora, devido 
à cronicidade, localização e tipo da lesão, e não se ob-
servou recorrência após seis meses do procedimento.

Com o tratamento adequado, o prognóstico para 
os pacientes com carcinoma de células basais é ex-
celente e muito raramente se observam metástases 
(7, 6, 9). Criocirurgia e terapia fotodinâmica são 
alternativas à cirurgia, em lesões menores que um 
centímetro de diâmetro.

Conclusão

Embora o carcinoma de células basais seja uma ne-
oplasia considerada comum em gatos, há um pequeno 
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número de casos relatados na literatura sobre a doença.  
O presente relato descreve um gato intrado-

miciliar, com idade avançada, diagnosticado com 
carcinoma basocelular por meio do exame histopa-
tológico. O animal apresentava uma lesão úlcero-
-necrótica em região escapular, semelhante à en-
contrada em lesões actínicas, porém em área não 
exposta ao sol, sugerindo a presença de um fator 
oncogênico não relacionado à radiação ultravioleta.

O tumor apresentava apenas envolvimento local, 
sem presença de metástase e foi excisionado com am-
pla margem, seguido de cirurgia plástico-reparadora.
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